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DEMANDA POR ALIMENTOS NA REGIÃO 
METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE: UMA 

APLICAÇÃO DO ALMOST IDEAL DEMAND SYSTEM 

Rossana B. Garcia^ 
Paulo D. W a q u i l " 

R E S U M O 
Este trabalho utiliza os dados da Pesquisa de Orçamentos Famil iares (POF) na Re

gião Metropol i tana de Porto Alegre (RMPA), realizada pelo Centro de Estudos e Pesqui
sas Econômicas ( lEPE) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 1995, para 
est imar um s is tema de demanda por al imentos. Implementa-se o Almost Ideal Demand 
System (AIDs), proposto por Deaton e Muellbauer. C o m base nos coeficientes est imados, 
ca lcu lam-se as elast ic idades-preço, preço-cruzadas e elast ic idades-renda para dez sub
grupos de al imentos, 
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A B S T R A C T 
This paper uses data f rom the household budget survey in the Metropol i tan Region 
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the Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) In 1995, to estimate a demand 
sys tem for food W e implement the Almost Ideal Demand Sys tem, proposed by Dea
ton and Muel lbauer. Based on the est imated coeff icients, we compute own-price, cross-
price and income elasticit ies for ten subgroups of food. 
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1 - I N T R O D U Ç Ã O 

O Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas ( lEPE) da Univers idade 
Federa l do Rio Grande do Sul desenvo lve a Pesqu isa de Orçamen tos Fami
l iares (POF) na Região Metropol i tana de Porto A legre (RMPA) desde 1953. 
As ponderações obt idas através da POF fo rnecem a base de in formações 
para o cálculo do índice de preços ao consumido r ( IPC- IEPE). 

Nas sete pesquisas já real izadas, observa ram-se a l terações nos hábitos 
de c o n s u m o das famí l ias, envo lvendo os seguintes grupos; a l imentação, 
p rodu tos não-a l imentares , serv iços públ icos e de ut i l idade públ ica e outros 
serv iços. Estas a l terações são incorporadas na compos i ção da cesta básica 
e no cálculo do IPC pela atual ização das ponderações a cada nova pesqui
sa. Os dados das POFs t a m b é m são uti l izados para es tudos nas áreas de 
economia , socio logia e p lane jamento urbano, na anál ise das característ icas 
sóc io -econômicas das famíl ias da RMPA. A lguns t rabalhos sobre o c o m 
por tamen to dos consumido res fo ram real izados na d é c a d a d e 1970, c o m a 
es t imação de elast ic idades, dando subsíd ios para a propos ição de polít icas 
salar ia is e de abastec imento . Entretanto, dadas as a l terações nos padrões 
de c o n s u m o , nos preços relativos e na renda, c o m o a tua lmente os consumi 
dores reagem a var iações nos preços e na renda? 

O presente es tudo é desenvolv ido c o m os dados da úl t ima POF, reali
zada e m 1995. Uti l iza-se o Almost Ideal Demand System (AIDs) , u m s is tema 
de d e m a n d a proposto por Deaton e Muel lbauer (1980a, 1980b) , para a e s t i - ' 
m a ç ã o dos coef ic ientes do s is tema. Poster iormente, ca lcu lam-se as elast ici
dades-p reço , preço-cruzadas e e last ic idades-renda para dez subgrupos de 
a l imentos . O grupo a l imentação (dividido e m dez subgrupos) é o objeto 
des te t rabalho e m vista de ser o grupo c o m maior part ic ipação nas despe
sas das un idades fami l iares para a maior ia das c lasses de renda que fazem 
parte das POFs . O s is tema de demanda é apresentado na segunda seção 
des te t rabalho. O s resul tados da imp lementação do mode lo são apresenta
dos e d iscut idos na terceira seção. Por f im, a quarta seção apresenta os 
comentá r ios f inais do t rabalho. 

2 - O M O D E L O 

Stone (1954) foi pioneiro na es t imação de um s is tema de equações de 
d e m a n d a der ivado expl ic i tamente a partir da teor ia do consumidor , c o m o 
-s istema de despesa linear. Desde então, novas fo rmas func ionais e especi 
f i cações al ternat ivas t êm sido suger idas. Entre os s is temas propostos, os 
ma is impor tantes são o mode lo de Ro t te rdam, proposto por Thei l 
(1965;1976) e Barten (1969); o modelo t rans log, proposto por Chr is tensen, 
Jo rgenson e Lau (1975); e o Almost Ideal Demand System (AIDs), proposto 
por Deaton e Muel lbauer (1980a, 1980b). 



Con fo rme foi ind icado pelos proponenfes, o A IDs t em a lgumas vanta
gens sobre os dema is . O A IDs é uma aprox imação de pr imeira o rdem para 
qualquer s i s tema de d e m a n d a ; sat isfaz exa tamente os ax iomas d a escolhia; 
agrega per fe i tamente c o m relação aos consumidores , s e m a necess idade 
de curvas de Engel , l ineares e paralelas; tem uma fo rma func ional cons is 
tente c o m dados de o rçamen tos fami l iares; é s imples para est imar, ev i tando 
métodos de es t imação não- l ineares; e pode ser uti l izado para testar as res
tr ições de homogene idade e s imetr ia , através de restr ições l ineares nos pa
râmetros. Os outros s i s temas apresen tam a lgumas destas caracter ís t icas, 
mas nenhum deles possu i todas s imu l taneamente c o m o o AIDs. 

Na der ivação do s is tema, Deaton e Muel lbauer representam as prefe
rências at ravés da função despesa , que def ine a despesa mín ima necessá
ria para atingir um de te rm inado nível de uti l idade u, a um vetor de preços p. 
A função despesa , cons ide rada no AIDs, tem fo rma func ional f lexível , sendo 
dada por: 

l n c ( M , p ) = ao + Z, a, I n p , X , - r,j \n p,ln Pj+u PQU, p f ' (1) 

onde a¡, P¡ e Y¡J são os parâmet ros do modelo. A função c(u,p) é h o m o g ê n e a 
de grau 1 e m p desde que E¡ a, = 1 e que Z-, |3¡ = Z, Y¡J = Ej yy = 0. 

As funções de d e m a n d a podem ser der ivadas d i re tamente da equação 
(1), ut i l izando-se o L e m a de Shephard : 

dciu,p) ^ 

dp, 
- = q, (2) 

Mult ip l icando a m b o s os lados p o r — - — , encont ra-se: 

c(u,p) 

d\nc{u,p)^ p,g, ^^^^ 

dlnpi c{u,p) 
onde l/l/, é a par t ic ipação do bem / na despesa. A s s i m , a d i ferenc iação da 
equação (1) resulta e m equações onde a part ic ipação de cada b e m i é f un 
ção dos preços p e do nível de uti l idade u: 

vv,=«,+I;7,lnp,+A«i3on/pf (4) 
Para um consumido r que max imiza uti l idade, a despesa total x é igual a 

c(u,p), e esta igualdade pode ser invert ida resul tando na função ut i l idade in
direta v(x,p). Subst i tu indo este resul tado e m (4), tem-se a par t ic ipação de 
cada b e m / e m função dos preços e da despesa: 

p) 
(5) 

onde P é u m índice de preços (índice de Stone). 
As equações (5) são as funções de demanda do A IDs . As restr ições 



nos parâmet ros da equação (1) mais as restr ições de s imetr ia (YÍ, = YJÍ) de
te rminam as restr ições nos parâmetros das equações (5). Se as restr ições 
nos parâmet ros v igo ram, o s is tema determinado pelas equações (5) sat isfaz 
a cond ição de adi t iv idade (E, w¡ = 1), é homogêneo de grau zero nos preços 
e despesa , e sat isfaz a s imetr ia de Slutsky. 

3 - I M P L E M E N T A Ç Ã O PARA A ANÁLISE DA D E M A N D A POR 
A L I M E N T O S NA R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A DE P O R T O A L E G R E 

Poucos t rabalhos sobre a d e m a n d a por a l imentos t êm sido real izados 
no Brasi l . A l ém d isso, são raros os t rabalhos que desenvo lvem a es t imação 
de s is temas de equações , sobretudo uti l izando o A IDs. No presente t raba
lho, o A IDs é imp lemen tado para a anál ise da d e m a n d a por a l imentos na 
RMPA. Na POF de 1995, fo ram apl icados aprox imadamente 1200 quest io
nários. Após a e l iminação daqueles que apresentavam prob lemas no seu 
preench imento , res taram 1060 quest ionár ios que f o r m a m a amos t ra deste 
t rabalho. 

Tabe la 1 - Coef ic ientes es t imados para o s is tema 

Subgrupo a. Pi Yi Yi2 Yi3 Y4 
1 0,1485 -0,0065 -0,0136 -0,0031 0,0029 -0,0017 
2 0,0495 -0,0040 -0,0031 0,0056 0,0006 -0,0016 
3 0,0506 0,0090 0,0029 0,0006 0,0207 -0,0028 
4 0,0513 -0,0050 -0,0017 -0,0016 -0,0028 -0,0007 
5 0,1080 -0,0006 0,0081 0,0066 -0,0005 0,0007 
6 0,0420 0,0043 0,0015 -0,0040 -0,0037 -0,0028 
7 0,1953 0,0016 -0,0022 -0,0012 -0,0065 -0,0015 
8 0,2219 -0,0160 0,0031 -0,0006 -0,0010 -0,0004 
9 0,0688 -0,0034 0,0030 -0,0011 0,0005 -0,0036 
10 0,0642 0,0204 0,0019 -0,0011 -0,0101 0,0144 

Xi 1,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 

(conf.) 

Subgrupo Yi5 Yi6 Yi7 Yi8 Y9 Yiio 
1 0,0081 0,0015 -0,0022 0,0031 0,0030 0,0019 
2 0,0066 -0,0040 -0,0012 -0,0006 -0,0011 -0,0011 
3 -0,0005 -0,0037 -0,0065 -0,0010 0,0005 -0,0101 
4 0,0007 -0,0028 -0,0015 -0,0004 -0,0036 0,0144 
5 0,0164 -0,0041 -0,0057 -0,0035 -0,0067 -0,0112 
6 -0,0041 0,0110 -0,0039 0,0000 0,0020 0,0039 
7 -0,0057 -0,0039 0,0515 -0,0068 -0,0065 -0,0171 
8 -0,0035 0,0000 -0,0068 0,0065 0,0003 0,0025 
9 -0,0067 0,0020 -0,0066 0,0003 0,0009 0,0112 
10 -0,0112 0,0040 -0,0171 0,0025 0,0112 0,0055 

Xi 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 



T o d o s os produtos do grupo a l imentação que fazem parte da P O F fo
ram ag regados e m dez subgrupos , con fo rme suas caracter ís t icas c o m u n s . 
Estes subgrupos são os segu in tes : 1. Cerea is e der ivados; 2. Tubércu los e 
raízes; 3. Doces, sa lgados e especiar ias; 4 . Leguminosas ; 5. Oler íco las; 
6. Frutas; 7. Carnes e embut idos ; 8. Ovos , leite e der ivados; 9. Óleos e gor
duras ; 10. Bebidas, café e ma te . 

O s resul tados d a es t imação do s i s tema d e d e m a n d a estão apresenta
dos na Tabe la 1 . Nota-se que os coef ic ientes es t imados sat is fazem as res
t r ições impostas (adi t iv idade, f i omogene idade e s imetr ia) . Convém observar 
que, para sat is fazer a cond ição de adi t iv idade, não foi uti l izada a var iável 
renda fami l iar , mas s im a despesa total c o m o grupo a l imentação. Isto inf lu
enc ia a in terpretação das e last ic idades a seguir . A l é m disto, os preços dos 
subgrupos não fo ram obt idos d i re tamente junto às un idades fami l iares, mas 
fo ram es t imados c o m o u m a méd ia ponderada pela part ic ipação de cada 
produto no subgrupo . 

As e last ic idades-preço, preço-cruzadas e e last ic idades-renda f o ram 
ca lcu ladas a partir dos coef ic ientes es t imados e são apresentadas nas Ta 
belas 2 e 3. Estas e last ic idades fo ram ca lcu ladas descons iderando-se os 
testes estat íst icos de s igni f icância dos coef ic ientes es t imados ; na interpreta
ção das e last ic idades, cons iderou-se , então, a s igni f icância econômica dos 
va lores ca lcu lados. 

Tabe la 2- E last ic idades-preço e e last ic idades-renda 

Subgrupo £r 
1 Cereais e der ivados -1,0991 0,9497 
2. Tubércu los e raízes -0,7702 0,8390 
3 Doces, salgados e especiar ias -0,7807 1,0998 
4. Leguminosas -1,0225 0,7881 
5. Oler ícolas -0,8092 0,9934 
6. Frutas -0,8370 1,0656 
7. Carnes e embut idos -0,7953 1,0065 
8. Ovos, leite e derivados -0,9379 0,8871 
9. Óleos e gorduras -0,9759 0,9266 
10. Bebidas, café e mate -0,9819 1,1415 

Na Tabe la 2, es tão as e last ic idades-preço e e last ic idades-renda refe
rentes aos dez subgrupos de a l imentos. Todos os subgrupos têm elast ic ida-
de-preço negat iva, caracter izando a incl inação negat iva das curvas de de
manda . Os resul tados ind icam, a inda, que a maior ia dos subgrupos apre
senta d e m a n d a inelást ica, isto é, O < \ep\ < 1 . A s s i m , um acrésc imo ( redu
ção) no preço impl ica u m a redução (acrésc imo) menos do que proporc ional 
da quan t idade d e m a n d a d a , mant idos constantes os demais fatores. Por ou 
tro lado, os subgrupos 1 (Cereais e der ivados) , 4 (Leguminosas) , 9 (Óleos e 



gorduras) e 10 (Bebidas, café e mate) ap resen tam elast ic idade-preço próxi 
m a à unitár ia, ou seja, £p s - 1 . Nestes casos , a var iação da quant idade de
m a n d a d a ocor re de fo rma proporc ional à var iação no preço, novamente 
mant idos cons tan tes os demais fatores. 

C o m relação á e last ic idade-renda, deve-se re lembrar que a interpreta
ção deve ser fei ta c o m referência à despesa total e fe tuada c o m o grupo ali
men tação . O s resul tados obt idos ind icam que todos os subgrupos de al i
mentos carac ter izam o contexto de bens normais , ou seja, £r > O, represen
tando curvas de Engel c o m incl inação posit iva. No entanto, os subgrupos 1 
(Cereais e der ivados) , 2 (Tubérculos e raízes), 4 (Leguminosas) , 8 (Ovos, 
leite e der ivados) e 9 (Óleos e gorduras) ap resen tam O < £r < 1 , caracter i -
zando-se c o m o necess idades. Por outro lado, os subgrupos 5 (Olerícolas) e 
7 (Carnes e embut idos) ap resen tam £r = 1 , t a m b é m podendo ser caracter i 
zados c o m o necess idades. Nestes casos, u m acrésc imo (redução) na des
pesa c o m a l imentos impl ica um acrésc imo (redução) menos do que propor
c ional ou até na m e s m a proporção na quant idade demandada , mant idos 
constantes os dema is fatores. Aqu i , é impor tante comenta r que estes grupos 
c o m p õ e m a maior parte da ces ta básica, sendo fo rmados por a l imentos 
c o m o arroz, massas , pães, batata, fei jão, verduras, carnes, ovos, leite, ó leo 
e out ros. Estes subgrupos de a l imentos essencia is co r respondem a 7 0 % 
das despesas c o m al imentos, nas 1060 observações . 

Há a inda os subgrupos 3 (Doces, sa lgados e especiar ias) , 6 (Frutas) e 
10 (Bebidas, ca fé e mate) , que apresen tam Er > 1 , caracter izando bens su 
per iores ou bens de luxo. Agora , um acrésc imo (redução) na despesa c o m 
a l imentos impl ica um acrésc imo (redução) mais do que proporc ional na 
quant idade d e m a n d a d a , mant idos constantes os demais fatores. A s s i m , à 
med ida que as despesas c o m a l imentos a u m e n t a m , a part ic ipação destes 
úl t imos subgrupos cresce mais . Unidades fami l iares de baixa renda tendem 
a consumi r mais os a l imentos essencia is ; à med ida que a renda aumen ta , 
as un idades fami l iares t endem a aumenta r mais o consumo dos a l imentos 
que c o m p õ e m os subgrupos que carac ter izam bens super iores. 

A Tabe la 3 apresenta as e last ic idades-preço cruzadas, ca lcu ladas a 
part ir dos coef ic ientes es t imados. Os e lementos da diagonal principal da ta
bela se referem novamente às e last ic idades com relação ao próprio preço 
do subgrupo. A maior parte das e last ic idades-preço cruzadas (e lementos 
fo ra da d iagonal principal) apresentadas é próx ima a zero, indicando baixos 
níveis de subst i tutabi l idade ou de comp lementa r idade entre os subgrupos . 
Gera lmente , a t o m a d a de decisão dos consumidores envolve a escolhia en 
tre bens e não entre subgrupos, o que just i f ica os valores baixos. 

A inda ass im , podem-se indicar a lgumas relações entre os subgrupos 
es tudados . Aque les que apa recem c o m o subst i tutos entre si são pr incipal
mente os subgrupos : 1 (Cereais e der ivados) e 5 (Olerícolas); 2 (Tubérculos 



e raízes) e 5 (Oler ícolas) ; 4 (Leguminosas) e 10 (Bebidas, café e mate) ; e 9 
(Óleos e gorduras) e 10 (Beb idas , café e mate) . 

Tabe la 3- Elast ic idades-preço cruzadas 
referentes aos dez subgrupos de a l imentos na RMPA. 
Subgrupo e¡i £¡2 £¡3 e¡4 £¡5 

1. Cereais e derivados -1,0991 -0,0229 0,0272 -0,0119 0,0673 
2, Tubérculos e raízes -0,1046 -0,7702 0,0372 -0,0607 0,2801 
3. Doces, salgados e especiar las 0,0194 0,0037 -0,7807 -0,0335 -0,0144 
4, Leguminosas -0,0434 -0,0622 -0,0996 -1,0225 0,0469 
5, Olerícolas 0,0949 0,0769 -0,0056 0,0080 -0,8092 
6. Frutas 0,0139 -0,0626 -0,0622 -0,0436 -0,0679 
7. Carnes e embut idos -0,0095 -0,0051 -0,0266 -0,0063 -0,0235 
8. Ovos, leite e derivados 0,0366 -0,0017 0,0029 -0,0004 -0,0149 
9. Óleos e gorduras 0,0749 -0,0224 0,0182 -0,0770 -0,1411 
10. Bebidas, café e mate -0,0047 -0,0110 -0,0830 0,0965 -0,0897 

(cont.) 
Subgrupo £¡6 e¡7 £i8 £i9 £¡10 

1. Cereais e der ivados 0,0147 -0,0043 0,0313 0,0256 0,0224 
2. Tubérculos e raizes -0,1508 -0,0091 -0,0032 -0,0373 -0,0205 
3. Doces, salgados e especiar ias -0,0473 -0,0967 -0,0256 0,0013 -0,1261 
4, Leguminosas -0,1025 -0,0116 0,0119 -0,1420 0,6369 
5. Olerícolas -0,0471 -0,0649 -0,0395 -0,0780 -0,1289 
6. Frutas -0,8370 -0,0755 -0,0087 0,0280 0,0500 
7, Carnes e embut idos -0,0160 -0,7953 -0,0282 -0,0265 -0,0695 
8, Ovos, leite e der ivados 0,0077 -0,0201 -0,9379 0,0069 0,0339 
9. Óleos e gorduras 0,0493 -0,1249 0,0159 -0,9759 0,2563 
10. Bebidas, café e mate 0,0178 -0,1542 -0,0027 0,0715 -0,9819 

Por out ro lado, os pr inc ipais subgrupos que apa recem c o m o comp le 
mentares são : 1 (Cereais e der ivados) e 2 (Tubérculos e raízes); 2 (Tubér
culos e raízes) e 4 (Leguminosas ) ; 2 (Tubérculos e raízes) e 6 (Frutas); 3 
(Doces, sa lgados e espec iar las) e 4 (Leguminosas) ; 3 (Doces, sa lgados e 
especiar las) e 10 (Beb idas , ca fé e mate) ; 4 (Leguminosas) e 6 (Frutas); 4 
(Leguminosas) e 9 (Óleos e gorduras) ; 5 (Olerícolas) e 9 (Óleos e gorduras) ; 
5 (Olerícolas) e 10 (Beb idas , café e mate) ; 7 (Carnes e embut idos) e 9 
(Óleos e gorduras) ; e f i na lmente 7 (Carnes e embut idos) e 10 (Bebidas, café 
e mate) . No ta -se , a inda, que o subgrupo 8 (Ovos , leite e der ivados) não 
apresenta re lações de subst i tu tabi l idade nem de comp lementa r idade c o m os 
demais subg rupos , já que todas as e last ic idades-preço cruzadas são mui to 
p róx imas d e zero. 

4 - C O M E N T Á R I O S FINAIS 

Este ar t igo buscou uti l izar os dados da P O F de 1995 para a RMPA, c o m 
o objet ivo de contr ibuir c o m algo mais do que a revisão das ponderações 



dos produtos que c o m p õ e m a ces ta bás ica e o IPC- IEPE. Os dados fo ram 
uti l izados para a es t imação de um s is tema de d e m a n d a por a l imentos, ana
l isando o compor tamen to dos consumidores c o m relação a dez subgrupos 
de a l imentos . 

Uti l izou-se o Almost Ideal Demand System (AIDs), proposto por Deaton 
e Muel lbauer, para a es t imação dos coef ic ientes do s is tema. Foram impos
tas as restr ições de adi t iv idade, h iomogeneidade e s imetr ia. Ca lcu laram-se, 
então, as e last ic idades-preço, preço-cruzadas e e last ic idade-renda, para re
fletir c o m o os consumidores reagem a var iações dos preços dos bens e da 
renda. 

Os resul tados encont rados ind icam que todos os subgrupos apresen
tam elast ic idade-preço negat iva, ref let indo a incl inação negat iva das curvas 
de demanda . Entretanto a maior par te dos subgrupos apresenta demanda 
inelást ica. Os resul tados ind icam t a m b é m que todos os subgrupos apre
sen tam elast ic idade-renda posit iva, ref let indo a incl inação posit iva das cur
vas de Engel . Entretanto, a maior parte dos subgrupos são caracter izados 
c o m o necess idades; apenas três subgrupos p o d e m ser caracter izados como 
super iores: Doces, sa lgados e espec iar ias ; Frutas; e Bebidas, café e mate. 
Por f im, f o ram encont rados baixos níveis de subst i tutabi l idade ou de c o m 
p lementar idade entre os subgrupos ana l isados. Entre as relações encont ra
das , as mais c o m u n s são as re lações de comp lementa r idade . 

Para concluir , vale indicar que os resul tados obt idos p o d e m servir c o m o 
subsíd ios para a propos ição de polí t icas salar iais e de abas tec imento , à me 
dida que es t imam os efeitos de var iações nos preços e na renda sobre as 
quant idades demandadas dos d iversos subgrupos de a l imentos. 
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